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Resumo 

 

TEIXEIRA, L. H. Ocorrência de amebas de vida-livre, dos gêneros 
Acanthamoeba e Naegleria, em pisos de ambientes internos, na Universidade 
Católica de Santos, SP, Brasil. 

 

Amebas de vida-livre, particularmente as pertencentes aos gêneros Acanthamoeba 
e Naegleria, são amplamente distribuídas no mundo todo e têm sido consideradas 
como parasitas oportunísticos de humanos. Elas são resistentes a extremas 
condições de temperatura e de pH, bem como ao cloro e a outros tipos de 
desinfetantes. Cistos desidratados podem sobreviver por vários anos numa 
variedade de hábitats, incluindo solo, poeiras domésticas, esgoto, água fresca, água 
de torneira, lagos naturais e artificiais e piscinas inadequadamente (ou 
adequadamente) cloradas, onde as amebas podem se alimentar de bactérias 
contaminantes. O gênero Acanthamoeba pode ocorrer comensalmente na região 
nasofaríngea de indivíduos saudáveis, mas pode ser considerada uma infecção 
oportunista, ocorrendo principalmente em indivíduos debilitados, alcoólatras, 
doentes crônicos, pessoas submetidas a tratamento com drogas imunossupressoras 
e pacientes imunocomprometidos. No Brasil, já foram descritos casos de ceratites e 
encefalites amebianas, mas poucos são os relatos da presença delas no ambiente. 
O objetivo do trabalho é o de avaliar a ocorrência de amebas de vida-livre, dos 
gêneros Acanthamoeba e Naegleria, em ambientes fechados, e para tal foi escolhido 
a Universidade Católica de Santos, com a finalidade de se conhecer o universo 
desses organismos, em lugares com alta densidade circulante de indivíduos 
aparentemente saudáveis. Foram coletadas 200 amostras de poeira dos pisos, no 
período de 5 meses, com auxílio de swab esterilizado, e transferidas para tubos de 
ensaio com 5ml de solução salina de Page, usada como transporte. Essa solução foi 
semeada em ágar não nutriente com 50µl de caldo BHI ou solução de Page 
enriquecida com E. coli ATCC 25922, viva, com crescimento de 18 a 24h. Os tubos 
foram incubados a 37ºC e a leitura foi realizada a cada 48h por até 20 dias, em 
microscópio óptico comum, com aumento de 400X. As amostras positivas foram 
repicadas para novos tubos com ágar não nutriente da mesma forma. A identificação 
foi feita pela observação de cistos e trofozoítas baseando-se no tipo de movimento e 
nos critérios morfológicos. Nas amostras analisadas, observou-se 28%  de 
positividade com cistos e trofozoítas sugestivos para os gêneros Acanthamoeba e 
Naegleria. As amebas de vida-livre mais encontradas foram as do gênero 
Acanthamoeba provavelmente por serem organismos comensais e ubiquitários, e 
por apresentarem maior resistência à ação dos desinfetantes utilizados na limpeza 
da universidade. Já o gênero Naegleria foi encontrado menos frequentemente talvez 
por estarem associados a locais úmidos, e as amostras terem sido, em sua grande 
maioria, coletadas de locais secos.  

Palavras-chave: AMEBAS DE VIDA-LIVRE; ACANTHAMOEBA; NAEGLERIA. 
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Abstract 

 

TEIXEIRA, L. H. The occurrence of free-living amoeba species of the 
Acanthamoeba and Naegleria genera in floors of internal environments of the 
Universidade Católica de Santos, SP, Brazil. 

 

Free-living amoebas, especially the species belonging to the genus Acanthamoeba 
and Naegleria, are distributed worldwide, opportunistically parasiting humans. They 
are resistant to extreme temperature and pH conditions, as well as chlorine and 
some antiseptic substances. Dry cysts can survive for many years in different 
habitats, including soil, house dust, sewage, fresh and tap water, natural and 
manmade lakes and pools chlorinated or not, whenever they can feed on 
contaminant bacteria species. The genus Acanthamoeba can commensaly live in the 
nasopharyngeal area of healthy human individuals, causing opportunistic infections 
in alcoholics, immunocompromised and immunosuppressed individuals, and chronic 
diseased patients. Amoebic ceratitis and encephalitis cases have been described in 
Brasil, with almost no reports on the occurrence of such species as free-living ones. 
The main objective of this study was to evaluate the occurrence of free-living species 
of the Acanthamoeba and Naegleria amoeba genera in different closed environments 
of the Universidade Católica de Santos campus. Such environments are constantly 
inhabited by a high density of supposedly healthy human individuals. Two hundred 
samples were collected throughout a period of five months. Sterilized cotton swabs 
and test tubes containing 5mL of Page’s saline solution were used for collecting and 
transporting samples to analysis laboratories, respectively. Each sample tube 
received non-nutrient Agar containing 50µl of BHI broth or Page’s saline solution, 
enriched with living Escherichia coli ATCC 25922 (18-24h growth rate). Test tubes 
were incubated at 37ºC and assessed every 48h for a period until 20 days under 400 
times magnification light microscopy. Samples containing amoeba species were 
transferred to new test tubes under same conditions. Species were identified through 
their cysts and trophozoite morphological and locomotion patterns. About 28%  of the 
samples presented species of Acanthamoeba and Naegleria genera. Acanthamoeba 
free-living species were the most common ones, probably due to their ubiquitary, 
commensal habits and their resistance to most of the campus commonly used 
antiseptic cleaning products. On the other hand, species of Naegleria genus were 
less frequent in the analyzed samples. Probably, because these species are naturally 
associated to moist environments and samples were mostly collected from dry 
places. 

Palavras-chave: FREE-LIVING AMOEBAS; ACANTHAMOEBA; NAEGLERIA. 
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1. Introdução 

 

As amebas de vida-livre (AVL) são amplamente distribuídas no solo e na 

água, particularmente membros dos gêneros Acanthamoeba e Naegleria. Em 

contraste a infecções gastroentéricas causadas por amebas parasitárias como a 

Entamoeba histolytica, um número relativamente pequeno de infecções são 

causadas pelas AVL. Os representantes dos gêneros Acanthamoeba e Naegleria 

são patogênicos, mas não parasitários. Eles causam doença por estarem no lugar 

certo e na hora certa ou por se aproveitarem da imunidade prejudicada. Em outras 

palavras, eles são patogênicos oportunistas. Um número de revisões está disponível 

na literatura para se conhecer a biologia e o potencial patogênico destas amebas 

(SCHUSTER, 2002). 

A associação homem–AVL não constitui ainda uma verdadeira relação 

parasita-hospedeiro. As amebas têm o ambiente como seu habitat natural, e só 

algumas espécies eventualmente atingem o homem, apresentando reversibilidade 

de vida jamais vista em seres estritamente parasitas. Pode-se estar diante de um 

complexo de protozoários em transição para a vida parasitária e seu estudo deve 

levar a interessantes caminhos para a compreensão de mecanismos patogênicos 

(CIMERMAN, 2001). 

Sabe-se hoje que algumas espécies de amebas de vida-livre podem 

comportar-se como parasitas facultativos de seres humanos e de animais 

domésticos. Elas podem invadir o sistema nervoso central e outros órgãos, 

causando morte ou incapacidade permanente (GIAZZI, 1996; MARTINEZ, 1985). 

Contudo, estes protozoários passaram a integrar a parasitologia médica, embora 

seu papel ainda não esteja corretamente dimensionado (CIMERMAN, 2001). 



13

A caracterização destas amebas como agentes etiológicos de doenças só foi 

possível graças aos trabalhos pioneiros de Culbertson, em 1958, que, após a 

descoberta casual de uma ameba com efeito citolítico em culturas de tecido, 

estabeleceu um modelo de meningoencefalite em animais de laboratório, aventando 

a possibilidade do aparecimento da doença na espécie humana (CIMERMAN, 2001). 

Pequenas amebas de vida-livre pertencentes aos gêneros Naegleria, 

Hartmannella, e Acanthamoeba são comumente encontradas no solo, água fresca, e 

mesmo no esgoto e na lama (KROGSTAD et al.,1991). Outras ainda pouco 

conhecidas como Balamuthia mandrillaris (família Acanthamoebidae), e Sappinia 

diploidea, também são encontradas nestes ambientes, e também estão associadas 

com doenças do SNC de humanos (GELMAN et al., 2001; VISVESVARA et al., 

1993).  Estes organismos também podem habitar lagos e lagoas, piscinas, solos 

humíferos, esgotos e cursos de água que recebem efluentes industriais, em todos os 

continentes e climas (REY, 2001). 

Somente uma espécie de Naegleria, N. fowleri, algumas de Acanthamoeba 

(A. castellani, A culbertsoni, A. hatchetti, A. healyi, A. polyphaga, A. rhysodes, A. 

astronyxis, A. divionensis) e a única espécie conhecida de Balamuthia, B. 

mandrillaris, sabe-se que causam enfermidades (IREZÁBAL, 2005).  

A espécie Naegleria fowleri é reconhecida como o agente da 

meningoencefalite amebiana primária (MEAP), infecção que acomete jovens e é 

quase sempre fatal. Espécies dos gêneros Acanthamoeba e Balamuthia são agentes 

da encefalite granulomatosa amebiana (EGA). Além da EGA, a Acanthamoeba 

produz quadros clínicos muito diversos, principalmente a ceratite amebiana (CA), 

que são lesões ulceradas da córnea (DE CARLI, 2001).
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Há cinco componentes de considerável importância na determinação da 

infecção por AVL: temperatura, capacidade de persistir nas mucosas, imunidade de 

mucosas, imunodeficiência e dose infectante (FERRANTE, 1991). 

Naegleria e Acanthamoeba podem ser cultivadas axenicamente em meios de 

cultura livre de células ou em cultura de tecidos celulares, e em culturas com 

bactérias como fonte de alimento. Estes meios de cultura podem tanto ser o ágar 

não nutriente como um ágar contendo baixa concentração de nutrientes (peptona 

0,05%, extrato de levedura 0,05% e glicose 0,1%) na presença de bactérias vivas ou 

mortas. Em geral são escolhidas como alimento, cepas de bactérias não mucóides 

como Klebsiella pneumoniae, Enterobacter spp. e Escherichia coli. A presença da 

cápsula mucóide no entorno da bactéria impede a fagocitose delas pelas amebas e 

leva ao crescimento excessivo da população bacteriana perante a amebiana 

(SCHUSTER, 2002). 

Como a maioria dos médicos desconhece o problema, e a notificação não é 

obrigatória, difícil se torna saber a verdadeira incidência das infecções do SNC por 

AVL. Até outubro de 1996, as comunicações de infecções causadas por Naegleria 

fowleri eram 179 (81 só nos Estados Unidos), e de EGA (166 casos) 103 atribuídos 

a espécies de Acanthamoeba e 63 a Balamuthia mandrillaris (MARTINEZ, 1997). 

 

1. 2. Morfologia e Biologia das Amebas de vida-livre (AVL) 

 

Os seres vivos de um modo geral foram agrupados e classificados 

cientificamente de acordo com as características morfológicas partilhadas entre as 

espécies, características filogenéticas. Estes agrupamentos foram alterados 

múltiplas vezes para melhorar a consistência da classificação, e de acordo com o 
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advento da sistemática molecular, é muito provável que estas alterações 

taxonómicas continuem a ocorrer.  

A classificação taxonómica mais moderna tem suas raízes no sistema de 

classificação de Carolus Linnaeus proposta no século XVIII. 

Segundo Cavalier-Smith (2002, 2003) as amebas de vida-livre pertencem ao 

domínio Eukaryota e ao reino Protozoa. O gênero Acanthamoeba está classificado 

da seguinte forma: subreino Gymnomyxa; infrareino Sarcomastigota; filo 

Amoebozoa; subfilo Lobosa; família Acanthamoebidae. O gênero Naegleria está 

classificado da seguinte forma: subreino Corticata; infrareino Excavata; superfilo 

Discicristata; filo Percolozoa; classe Heterolobosea; ordem Schizopyrenida. 

 

1. 2.1. Gênero Acanthamoeba

 

As espécies que representam este gênero estão entre os protozoários mais 

encontrados no ambiente. Estão distribuídas por todo o mundo sendo isoladas no 

solo, poeira, água natural e tratada, água do mar, piscinas, lamas, sedimentos, 

aparelhos de ar-condicionado, águas domésticas, águas para beber tratadas com 

plantas, águas engarrafadas, unidades de tratamento dentário, unidades de diálises 

e hospitais, colírio e lentes de contato que no caso tenham contaminantes como 

bactérias ou leveduras ou culturas de células de mamíferos (MARCIANO-CABRAL & 

CABRAL, 2003). 

Acanthamoeba spp. podem ser isoladas da vegetação, de animais incluindo 

peixes, anfíbios, répteis, e mamíferos, da mucosa nasal e da garganta de humanos, 

de cérebro infectado e tecido de pulmão, de lesões de pele de pacientes 
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imunossuprimidos, e de tecidos da córnea de pacientes com ceratite amebiana 

(MARCIANO-CABRAL & CABRAL, 2003).  

O ciclo de vida deste gênero divide-se em dois estágios: um onde se alimenta 

ativamente, na forma de trofozoíta, e outro dormente na forma de cisto. Os 

trofozoítas variam no tamanho de 25 a 40 !m e se alimentam no ambiente, de 

bactérias, algas, e leveduras, mas também podem existir axenicamente em líquidos 

com nutrientes, e se alimentarem através de pinocitose (BOW ERS, 1977; BOW ERS 

& OLSZW SKI, 1983). A captura de alimento pelo trofozoíta pode ocorrer pela 

formação de pseudópodes e por fagocitose ou através da formação de estruturas 

temporárias na sua superfície em forma de ventosas para auxiliar na ingestão da 

partícula em questão, sejam elas bactérias, leveduras ou células (PETTIT, 1996). A 

locomoção envolve a formação de um pseudópode hialino que é lento em todas as 

espécies de Acanthamoeba (PRESTON & KING, 1984). Uma espécie, A. castellanii, 

foi usada extensivamente para estudar os mecanismos moleculares da ação 

polimerizante durante a locomoção amebóide (KONG & POLLARD, 2002; POLLARD 

& OSTAP, 1996). 

A resistência de cistos de Acanthamoeba a tratamento por ultravioleta é 15 vezes 

maior do que Escherichia coli, mas as técnicas usuais de esterilização de 

instrumental cirúrgico matam trofozoítos e cistos de amebas (MEISLER, 1985). 

A resistência ao cloro e a outros produtos de desinfecção de piscinas é 

característica digna de registro, considerando-se que somente altas doses de cloro 

ativo são capazes de matar amebas na forma trofozoítica, sendo que as císticas são 

extremamente resistentes (DE JONKHEERE, 1991; VISVESVARA & STHER-

GREEN, 1990).  
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1. 2. 2. Morfologia do gênero Acanthamoeba 

 

A organização celular das Acanthamoeba tem sido estudada através da 

microscopia eletrônica (MARCIANO-CABRAL & CABRAL, 2003).  

Foram identificadas nas Acanthamoeba um grande número de organelas 

celulares tipicamente de organismos eucariontes. Bowers & Korn (1968) observaram 

a presença de um complexo de Golgi, de retículos endoplasmáticos lisos e rugosos, 

ribossomos livres, vacúolos digestivos, mitocôndria, e microtubulos em trofozoítas de 

Acanthamoeba. 

 Uma membrana plasmática trilaminar circunda o conteúdo do citoplasma do 

trofozoíta, possuindo projeções espinhosas, em sua superfície, chamadas de 

acanthopodia. No citoplasma está presente um vacúolo contrátil proeminente, que 

controla o conteúdo de água da célula, e um núcleo com um grande nucléolo central. 

Geralmente as amebas são mononucleares, embora células multinucleares sejam 

comuns quando as Acanthamoebas são mantidas em cultura de suspensão. A 

reprodução ocorre por fissão binária (BYERS,1979;  PAGE, 1967). 

 O cisto possui parede dupla e enrugada composta de um ectocisto e um 

endocisto com tamanhos entre 13 e 20 µm que varia de espécie para espécie 

(BOW ERS & KORN, 1969). A formação do cisto ocorre sob condições ambientais 

adversas tais como, privação de alimentos, dessecação, e mudanças de 

temperatura e de pH (MARCIANO-CABRAL & CABRAL, 2003). Villemez e 

colaboradores (1985) relataram que um anticorpo obrigatório de uma proteína 

específica da membrana também causa encistamento de A. castellanii. 

Os cistos são resistentes a biocidas, cloração, e antibióticos (MARCIANO-

CABRAL & CABRAL, 2003) e sobrevivem a baixas temperaturas (0 a 2ºC) (BROW N 
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& CURSONS,1977). Meisler et al. (1985), entretanto, mostrou que o tratamento com 

Freon ou óxido de metileno, ou com esterilização em autoclave, destruía os cistos. 

Excistamento ocorre sob condições ambientais convenientes quando trofozoíta 

emerge do cisto. Mazur et al. (1995) demonstraram que cistos dessas amebas 

permaneceram viáveis por mais de 24 anos depois de terem sido armazenados em 

água com temperatura de 4ºC. De 17 amostras ambientais isoladas de A. polyphaga 

ou A. castellanii que se mantiveram como cistos, 14 deram origem a trofozoítas 

quando inoculados em agar não nutriente contendo bactéria. Depois do processo de 

excistamento, a patogenicidade das amebas foi testada, através da inoculação 

intranasal em camundongos. Poucas mortes de camundongos, que foram 

inoculados com amebas encistadas por mais de 24 anos, foram registradas, 

comparando-se com camundongos inoculados com a mesma amostra ambiental 

quando testados inicialmente (MAZUR, HADAS, & IW ANICKA, 1995). Assim, 

embora a virulência tenha se mostrado em declínio com o passar do tempo, os 

camundongos retiveram a patogenicidade das amostras ambientais. O trofozoíta das 

Acanthamoeba pode ser induzido a se transformar em cisto no agar não nutriente e 

a excistação ocorre sob condições favoráveis, estas amebas tem sido usadas para 

estudar diferenciação. 

O gênero Acanthamoeba foi descrito primeiramente por Castellani quando 

relatou a presença de uma ameba em cultura de Cryptococcus pararoseus 

(CASTELLANI, 1930). O gênero foi alocado na família Acanthamoebidae, e foi 

estabelecido mais tarde, em 1931, por Volkonsky, mas a classificação atual dos 

organismos do gênero está atualmente sob revisão (MARCIANO-CABRAL & 

CABRAL, 2003). 
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A identificação das Acanthamoeba em nível de gênero é relativamente fácil 

devido a presença de projeções espinhosas na superfície dos trofozoítas, chamadas 

de acanthopodia. No entanto, usando critérios morfológicos, a identificação destas 

amebas em nível de espécie tem sido difícil. Acanthamoeba spp. foi colocado em 

três grupos morfológicos, I, II e III, baseados no tamanho e na forma do cisto (PAGE, 

1967; PUSSARD & PONS, 1977). As espécies do grupo I foram designadas por 

terem um cisto grande em relação às espécies dos outros grupos. As espécies do 

grupo II foram caracterizadas como tendo um ectocisto enrugado e um endocisto 

que pode ser estrelado, poligonal, triangular ou oval. As espécies do grupo III 

exibiram tipicamente um ectocisto fino e liso, e um endocisto redondo. Apesar disso, 

a classificação das Acanthamoeba baseada na morfologia da parede do cisto provou 

ser incerta, pois a morfologia do cisto pode mudar de acordo com as condições da 

cultura (MARCIANO-CABRAL & CABRAL, 2003).  

Critérios imunológicos, bioquímicos e fisiológicos também têm sido aplicados 

na identificação das diferentes espécies de Acanthamoeba (MARCIANO-CABRAL & 

CABRAL, 2003).  

Por razões ainda desconhecidas, Acanthamoeba, mais do que qualquer outra 

AVL presente no solo, pode frequentemente abrigar bactérias endossimbiônticas 

(SCHUSTER, 2002). 

Uma das bactérias patogênicas ou potencialmente patogênicas que vêm 

sendo descrita em associação com Acanthamoeba spp., é a Escherichia coli 

sorotipo O 157 (BARKER et al., 1999). 

 

 

 



20

1. 2. 3. Gênero Naegleria 

 Embora AVL possam viver sob as mais variadas faixas de temperatura, os 

protozoários do gênero Naegleria são considerados termofílicos, decorrendo deste 

fato seu encontro muito freqüente em coleções de águas aquecidas, natural ou 

artificialmente, como piscinas e canais de fábricas, submetidas à poluição térmica 

(DE JONKHEERE & VAN DE VOORDE, 1977).  

Caracterizam-se por apresentarem três formas evolutivas durante o ciclo vital. 

A forma trofozoítica mostra movimentação rápida, através de pseudópodes, tipo 

lobópode, medindo de 8 a 15 !m e tendo apenas um núcleo. A forma cística, de 

resistência a ambientes adversos, medindo de 7 a 12 !m, com paredes lisas e 

poros. A forma flagelar, com dois flagelos, de aparecimento fulgaz (CIMERMAN, 

2001). 

A transformação de trofozoíto em flagelado, peculiar a amebas deste gênero, 

é uma característica utilizável para fins diagnósticos, já que, sob determinadas 

condições pode ser induzida em laboratório (CIMERMAN, 2001). Quando colocados 

em água destilada, alguns deles se transformam, horas depois, em organismos 

biflagelados. A infecção humana é denominada naegleríase (DE CARLI, 2001). 

O gênero Naegleria está associado com a meningoencefalite amebiana 

primária (MEAP), uma infecção rápida fulminante, do sistema nervoso central (SNC), 

tendo como agente causal da maioria destas infecções a Naegleria fowleri 

(SCHUSTER, 2002). 

A meningoencefalite amebiana primária causada por este microrganismo é 

uma patologia aguda infrequente, na qual pode evoluir a um quadro de morte num 
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período curto. Em geral, estes casos se diagnosticam erroneamente como meningite 

bacteriana e são tratados com a procedência incorreta (PETIT, 2006). 

Frequentemente estas amebas infectam crianças e adolescentes, quase 

sempre relacionados a antecedentes de prática de natação ou de jogos em fontes 

de água doce (PETIT, 2006). 

As amebas do gênero Naegleria penetram na mucosa nasal, por aspiração de 

poeira ou água contaminada com trofozoítas ou cistos, onde são fagocitadas pelas 

células de sustentação do epitélio neuro-olfativo e atravessam a placa cribosa do 

etmóide pela bainha amielínica do nervo olfativo. Chegam depois ao bulbo e lobo 

olfativos e daí a todo o encéfalo (DE CARLI, 2001). 

Os sinais e sintomas aparecem no período de 2 – 5 dias posteriores à 

exposição, e o curso da enfermidade é fulminante com índice de mortalidade de 

95% nos sete próximos dias que seguem após o início do quadro clínico (PETIT, 

2006). 

A clínica desta enfermidade é muito confundida com a clínica das 

meningoencefalites de origem viral ou bacteriana, e na maioria dos casos, o 

diagnóstico só é realizado após a morte do paciente. Como agravante, sabemos que 

em muitos países, é mínima ou nula a prática de necropsias. No diagnóstico de 

infecção no sistema nervoso central, nos casos de meningoencefalite, e que não 

seja por bactéria, deve-se suspeitar que a infecção possa ser por amebas de vida-

livre. Nestes casos, é primordial examinar o líquido cefalorraquidiano a fresco, para 

evidenciar as amebas em movimento (PETIT, 2006). 

Estudos sobre os efeitos do cloro livre e do elemento Iodo sobre Naegleria 

spp. mostraram que estes vêm sendo indicados como dois halogênios com atividade 

cisticida similar. Cloro livre a 0,5 !g/ml prontamente mata cistos de Naegleria, 
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enquanto baixas doses são conhecidas por destruir o estágio de trofozoíta (DE 

JONCKHEERE & VAN DE VOORDE, 1976; RUBIN et al., 1983). Acima de 3,4 !g/ml 

de Iodo é mais cisticida que o cloro livre (CHANG, 1978). Um estudo comparativo da 

capacidade amebicida do cloro, do dióxido de cloro, do ozônio, do Deciquam 222, e 

do Baquacil (polihexametileno biquanide hidroclorídrico) vem sendo avaliado. Todos 

os cinco desinfetantes possuem atividades amebicidas que dependem das 

características físicas e químicas da água que foram tratados (CURSONS et al., 

1980; DAW SON et al., 1983).  

O efeito de vários fatores físicos do crescimento e desenvolvimento de 

Naegleria spp. vem sendo estudado. Estas amebas toleram relativamente grande 

variação de pH (4,6 a 9,5) in vitro (CARTER, 1970; KYLE & NOBLET, 1985). 

Também possuem tolerância a altas temperaturas quando comparadas a outras 

AVL. Cepas de Naegleria fowleri isoladas de infecções humanas crescem 

prontamente a 45ºC (GRIFFIN, 1972, 1978). As amebas e cistos podem tolerar 

temperaturas elevadas (65ºC) por curtos períodos de tempo (1 a 3 minutos) 

(CHANG, 1978). Cerva demonstrou que as temperaturas abaixo de 20ºC inibem a 

multiplicação in vitro de Naegleria fowleri (CERVA, 1977). Trofozoítas de Naegleria 

fowleri vêm sendo relatados com estado de degeneração quando submetidos a 

temperaturas abaixo de 10ºC (CHANG, 1978). 

Naegleria fowleri não tolera alta salinidade assim como as amebas que não 

formam estágio flagelar. A maioria das cepas de Naegleria fowleri tolera 0,5% a 1% 

de NaCl (GRIFFIN, 1983). Entretanto, crescimento de algumas cepas destas 

amebas são inibidas a 0,2% de NaCl e KCl.CaCl2 estimulando encistamento 

(KADLEC, 1975). 
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1. 2. 4. Morfologia do gênero Naegleria  

 

 Os protozoários deste gênero apresentam em seu ciclo evolutivo três estágios 

de vida, a forma trofozoítica, a forma cística e a forma flagelar.  

 O trofozoíto é o estágio vegetativo ou de alimentação. Exibem uma estrutura 

chamada de citossoma (food cups), com extensões citoplasmáticas na superfície. 

Estas estruturas funcionam como “bocas”, e variam de acordo com o tamanho da 

ameba, e seu número depende da espécie e da linhagem (cepa) da Naegleria. São 

usadas para ingerir bactérias, células leveduriformes, vestígios celulares, e também 

servem como acessório para algumas organelas (JOHN et al., 1985; LATTYAK et

al.,1985; MARCIANO-CABRAL & FULFORD, 1986; MARCIANO-CABRAL & JOHN, 

1983). 

Naegleria fowleri na forma trofozoítica é uma pequena ameba medindo de 10 

a 35 !m; exibe uma locomoção eruptiva produzindo uma protuberância lisa 

hemisférica. Na parte posterior, chamada uróide, aparece frequentemente vestígio 

de filamentos esponjosos. Durante o ciclo de vida, produzem forma biflagelada 

transitória por conta da alteração das condições ambientais e uma parede lisa 

quando cisto (GRIFFIN, 1978; JOHN, 1982; SINGH, 1975). 

Os flagelados não possuem citossoma. Os cistos, dos representantes deste 

gênero, são usualmente esféricos medindo de 7 a 15 !m, e a parede destes possui 

1 ou mais poros tampados com material mucóide (BRINN, 1883). 

 Em nível ultraestrutural, os trofozoítas de Naegleria exibem típicas 

características de células eucariontes, com exceção dos centríolos que já foram 

observados (FULTON & DINGLE, 1971; SCHUSTER, 1963). A ameba é envolvida 

por uma única membrana (10 nm de largura) composta de duas densas camadas 
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incluindo um espaço claro (SCHUSTER, 1963). Grande número de ribossomos, 

livres e assessorando o retículo endoplasmático, sendo encontrado disperso no 

citoplasma. Um retículo endoplasmático liso e um primitivo complexo de Golgi, feito 

por componentes membranosos e vesículas revestidas, também estão presentes 

(STEVENS et al., 1980). Foram também observadas, em Naegleria spp., numerosas 

membranas-limite de organelas citoplasmáticas (PATTERSON et al., 1981). A 

mitocôndria observada nestas amebas possui forma de xícaras e halteres (CAROSI 

et al., 1977; PATTERSON et al., 1981; SCHUSTER, 1963, 1979). Lisossomas 

primários e secundários identificados pela mancha de ácido fosfatase, estão 

dispersos pelo citoplasma (FELDMAN, 1977). Vacúolos contrácteis também foram 

identificados na região posterior ou uróide de Naegleria spp. (SCHUSTER, 1963; 

VICKERMAN, 1962). 

 O núcleo de Naegleria spp. é proeminente e contém núcleos conspícuos ou 

endossoma. O envelope nuclear é típico dos eucariontes e contém numerosos 

poros. A outra membrana do envelope nuclear de N. fowleri, N. gruberi e N. jadini 

está revestida com ribossomos (CAROSI et al., 1977; STEVENS et al., 1978,1980). 

 As amebas do gênero Naegleria exibem um predominante padrão de 

locomoção. A superfície das células, que se modificam durante a locomoção, vem 

sendo estudada em N. gruberi. 

 Alguns estudos têm demonstrado que a renovação da membrana plasmática 

não é exigida para a movimentação das amebas. Aderir a um substrato, entretanto, 

é essencial para a locomoção. Esta dependência de aderir ao substrato foi 

reconhecida baseada na reflexão de interferência no microscópio na interação da 

ameba com o substrato do vidro (KING et al., 1979, 1983; PRESTON & KING, 1978). 

O movimento da ameba de aderência fraca ou forte numa superfície de vidro vem 
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sendo investigado. Em água deionizada N. gruberi desenvolve uma fraca aderência 

célula-substrato (KING et al., 1979,1983).  

 O índice de migração e movimento de Naegleria spp. vêm sendo examinados 

por vários pesquisadores (ROW BURY et al., 1983). O índice de migração da ameba, 

se termotolerante ou não, depende da temperatura. No agar não nutriente com 

cultura de Escherichia coli, N. fowleri se locomove de 1 a 3 mm/dia a 23º C, de 7 a 

14 mm/dia a 37º C e de 7 a 18 mm/dia a 43º C. 

 Quando as amebas estão incubadas em solução tampão nutriente, 

modificam-se de organismos que se reproduzem e se alimentam, para um estágio 

transitório, onde não se reproduzem não se alimentam e são flagelados. 

Diferenciação durante a fase flagelar envolve mudanças na forma da célula e, 

mudança na síntese de todas as organelas do aparelho flagelar (MARCIANO-

CABRAL, 1988). 

 O estágio de cisto tem recurso para proteger contra dessecação e privação de 

alimento. Através da microscopia eletrônica foram demonstradas diferenças nas 

paredes dos cistos de N. gruberi, N. fowleri e N. jadini (SCHUSTER, 1975; 

STEVENS et al., 1978). No cisto maduro de N. gruberi está incluído uma dupla 

parede com estrutura espessa em torno de 20 !m que é composta por 

mucopolissacarídeos (SCHUSTER, 1963). A outra camada da parede do cisto de N.

gruberi está ausente em N. fowleri e N. jadini. Naegleria spp. exibem poros na 

parede do cisto. 

 As amebas, quando no estágio flagelar, sofrem encistamento. Fatores que 

induzem a formação do cisto incluem privação do alimento, dessecação, acúmulo de 

produtos desperdiçados, exposição a produtos do metabolismo de bactéria, falta de 

oxigênio, mudança de pH, e concentração salina (CHANG, 1974, 1978; SINGH, 
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1975; SINGH & DUTTA, 1984). Encistamento de Naegleria spp. implica na formação 

da parede do cisto, expulsão de água através de vacúolos contráteis e 

reorganização do citoplasma (SCHUSTER, 1979; SCHUSTER & SVIHLA, 1968). 

Apesar da exata condição de indução de encistamento no ambiente estar definida, a 

formação do cisto em laboratório vem sendo mostrada como ocorrendo em líquido 

axênico e cultura contendo bactérias. N. fowleri e N gruberi crescem em associação 

com E. coli viva formando cisto (DE JONCKHEERE & VAN DE VOORDE, 1976). 

 Os cistos são formados também, quando N. fowleri está crescendo em agar 

suplementado com Klebsiella aerogenes (W ARHURST et al., 1980). Certamente 

compostos químicos vêm demostrando aumento no encistamento. Por exemplo, 

formação de cisto de N. fowleri é promovida num meio contendo 2X10-3 M de CaCl2 

(KADLEC, 1975). 

 Sinais de excistamento incluem adição de água em meio de cultura fresco 

(SCHUSTER, 1963), a presença de bactérias, e CO2 (AVERNER & FULTON, 1966). 

 Cistos de algumas cepas de Naegleria gruberi excistam em elevados níveis 

de CO2 enquanto outras cepas excistam quando colocadas em água fresca 

ambientada, como água e meio. Excistamento de N. gruberi também foi induzido 

pela exposição do cisto a altas pressões hidrostáticas (TODD & KITCHING, 1973). 

 

1.3. Cultivo das Amebas de vida-livre: Gêneros Acanthamoeba e Naegleria 

 

O gênero Acanthamoeba é mais capaz de tolerar as condições do meio para 

crescimento do que o gênero Naegleria. Parecem ser menos exigentes, 

nutricionalmente, crescendo em culturas axênicas ou com crescimento bacteriano 
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sem adaptação prolongada ou sem muita seleção, o que não ocorre com Naegleria 

(SCHUSTER, 2002). 

O gênero Naegleria cresce axenicamente em meio de cultura enriquecido 

contendo peptona proteose ou peptona, extrato de levedura, concentrado de fígado, 

e suplementos adicionais. Estes suplementos incluem soro de bezerro, bactéria 

morta, extrato de embrião de frango, ácido fólico (SCHUSTER, 2002). 

Outro meio de cultura que é utilizado como suporte no crescimento de 

Naegleria patogênica foi desenvolvido por Nelson e consiste de glicose (1,0g), 

infusão de fígado ou fígado digerido (2,0g), soro fetal de bezerro (50,0ml), e água 

destilada (450,0ml) (pH 6,5). O meio foi modificado de sua original formulação 

porque alguns componentes são indisponíveis (W EIK & JOHN, 1977; W ONG et al., 

1975). 

 O meio de cultura básico para o crescimento de Acanthamoeba spp. consiste 

em peptona proteose, extrato de levedura, e glicose conhecido como PPYG ou PYG, 

respectivamente (SCHUSTER, 2002). 

O procedimento para o crescimento tanto de Acanthamoeba spp. quanto de 

Naegleria spp., através de isolados clínicos, é utilizar o agar não nutriente semeado 

com E. coli ou alguma bactéria não mucóide (JONH, 1993; VISVESVARA, 1999). 

As amebas se alimentam de bactérias que crescem cobrindo a superfície do 

agar, no período de 1 a 2 dias, com temperatura em torno de 37ºC.  A confirmação 

da presença destas amebas pode ser feita examinando-se a superfície do ágar, 

quando semeados em placas, utilizando um microscópio invertido, ou, quando se 

utilizar um microscópio convencional, deve-se inverter as placas para se observar a 

superfície do agar, focando-a com auxílio da objetiva de aumento de 10X 

(SCHUSTER, 2002). 
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  Para induzir a formação de flagelos em Naegleria spp., no seu estágio 

transitório,  utilizamos a técnica de exflagelação, onde a transformação  da ameba 

em flagelada ocorre quando a ameba é transferida do meio de crescimento para 

água destilada podendo ser suprimida pelo KCl, NaCL, LiCl, CaCl2 ou MgCl2  

(BURBIDGE et al., 1984). Incuba-se em estufa bacteriológica a 37ºC por um período 

de 2 a 24 horas. 

 

1. 4. Interação AVL com bactérias  

 

Espécies de amebas de vida-livre podem conter microrganismos 

endossimbiônticos, veiculando-os no ambiente. Um aspecto importante é a 

possibilidade de associação entre algumas espécies de amebas de vida-livre e 

bactérias. Várias espécies de bactérias patogênicas, como Pseudomonas 

aeruginosa, Vibrio cholerae, Legionella spp., Listeria monocytogenes, entre outras, 

foram observadas no interior de amebas de vida-livre (W ALOCHNIK et al., 1999). 

O gênero Acanthamoeba, também tem sido implicado como veículo de várias 

bactérias patogênicas, como por exemplo, Legionella spp., entre outros 

endossimbiônticos (SILVA, 2001). 

Aspecto interessante na epidemiologia é a interação de AVL e Legionnella 

pneumophila (ROW BOTHAM, 1980), bactéria causadora da doença dos legionários. 

Foi demonstrado, experimentalmente, que a bactéria consegue sobreviver no 

citoplasma dos protozoários, em determinadas condições de temperatura. Pode ser 

que este fato explique a transmissão de L. pneumophila, uma vez que se sabe que a 

bactéria não tem condições de sobrevivência em forma livre no ambiente 

(CIMERMAN, 2001). 



29

2. Justificativa 

 

 Amebas de vida-livre são organismos ubiquitários e comensais, se alimentam 

de bactérias, como Escherichia coli, microrganismo comum no ambiente e na 

microbiota humana.  

 Estas espécies de protozoários são consideradas patogênicas oportunistas 

podendo causar doenças como ceratites, principalmente em usuários de lentes de 

contato, lesões de pele, sinusites e até outras doenças mais sérias, como é o caso 

de meningoencefalites e lesões no sistema nervoso central levando o paciente, em 

pouco tempo, ao óbito. 

 Na literatura são raros os trabalhos sobre a ocorrência de AVL em ambientes 

internos no Brasil. 

 Devido o ambiente universitário ser constantemente freqüentado por um 

grande número de pessoas, entre alunos e funcionários com diversas funções, que 

transitam na universidade durante todos os períodos do dia, e estas estarem 

frequentemente expostas a estes microrganismos ambientais e oportunistas, a 

investigação sobre a ocorrência destes organismos de vida-livre pode ser 

significativa e importante para avaliar o nível de exposição de quem freqüenta estes 

locais. 

A dificuldade dos profissionais da saúde, principalmente médicos, em 

diagnosticar a presença de amebas de vida-livre em doenças, desperta o interesse 

para que se pesquise a existência destes organismos, e se utilize uma metodologia 

facilitada e simplificada a fim de reconhecer os mesmos, através de suas 

características morfológicas e de locomoção. Os laboratórios de Saúde Pública e 
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patologias clínicas usualmente não dispõem de metodologias para diagnosticar AVL 

ambientais em doentes. 

 

3. Objetivo geral 

 

Avaliar a ocorrência de amebas de vida-livre, dos gêneros Acanthamoeba e 

Naegleria, em ambientes internos, com a finalidade de se conhecer o universo 

desses organismos, através de amostragem aleatória de poeiras dos pisos da 

Universidade Católica de Santos. 

 

3. 1. Objetivos secundários 

 

Conhecer a distribuição de amebas de vida-livre em pisos de ambientes 

internos onde circula uma população aparentemente saudável.

Despertar a atenção dos profissionais da saúde para a ocorrência de amebas 

de vida-livre, mostrar a importância da investigação através de um diagnóstico mais 

apurado, nas doenças que também podem ser causadas por elas. 

Auxiliar no diagnóstico destes organismos, através de uma metodologia, 

usada como ferramenta facilitadora para tal.  
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4. Material e Métodos  

 

4.1. Região estudada: A Universidade 

 

A Universidade Católica de Santos, Unisantos, é uma das principais e mais 

conceituadas universidades da baixada santista. Situa-se na cidade de Santos, São 

Paulo.  

Atualmente está formada por cinco centros de ensino, mantendo 29 cursos de 

graduação, 6 cursos sequenciais, 5 cursos de pós-graduação Stricto sensu, cursos 

de especialização, aperfeiçoamento e extensão, setores voltados para a ciência e as 

artes. Além disso, mantém a Universidade Aberta Para a Terceira Idade. 

Os locais escolhidos para a pesquisa foram dois dos campi da universidade: 

campus Dom Idílio José Soares, o mais novo de todos, inaugurado no ano de 2003, 

alocado no bairro Vila Mathias, com uma área total construída de aproximadamente 

7768m2, onde funciona a maioria dos cursos de graduação pertencentes a centros 

das ciências da Saúde e da Educação, como Farmácia e Bioquímica, Ciências 

Biológicas, Enfermagem, Engenharias, Administração, Pedagogia, Matemática entre 

outros, e cursos seqüenciais como, Gastronomia, Petróleo e Gás, Gestão Ambiental, 

etc; E o antigo Poliesportivo, campus que recebe o nome do bairro em que está 

situado, bairro Vila Nova, com 1733m2 de área construída, onde atualmente funciona 

um laboratório de análises clínicas, o UniSantoslab, a clínica de fisioterapia e 

psicologia que atende a comunidade através de agendamentos, e também serve de 

estágio para os alunos dos cursos respectivos. 



32

Os cursos oferecem aulas práticas, para os alunos exercitarem o aprendizado 

teórico, nos modernos laboratórios, tanto os da área das ciências e da saúde, como 

os da área de informática. 

Os docentes estão distribuídos pelos centros de ensino: Centro da Saúde, 

Centro de Ciências da Educação, Centro de Ciências de Exatas e Tecnológicas, 

Centro de Ciências Jurídicas e Sociais aplicadas e Centro de Comunicação e Artes. 

A Unisantos conta ainda com um numeroso corpo discente, distribuído por 

todos os cinco campi que a compõe: campus Dom Idílio José Soares, campus Vila 

Nova, campusBoqueirão, campus Vila Mathias e campus Pompéia. Conta também 

com a colaboração, competência e especialização de mais de mil funcionários, entre 

cargos administrativos e técnicos, encarregados dos diversos setores de suas 

unidades.  

Existe um serviço terceirizado de limpeza geral. A firma contratada pela 

universidade é tradicional em nossa cidade. Seus colaboradores estão divididos por 

todos os setores, fazendo a limpeza interna e externa de cada campus. Limpeza 

esta que é realizada ao longo de todo o dia, no período das 7 às 24 horas. Seus 

corredores, pátios, salas, salas de aula, banheiros, setores, mobiliários, janelas, 

bebedouros, etc., são frequentemente limpos, lavados e mantidos com produtos 

específicos como desinfetantes a base de cloro, limpadores perfumados, 

detergentes, sabãos, álcool comercial a 70% , e limpadores gerais como os multi-

uso, utilizados regularmente para manter a higiene adequada de cada local.  
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4. 2. Amostragem 

 

Para a definição da amostragem foi realizado um projeto piloto durante o 

período de abril a julho de 2007 visando à definição dos locais de coleta. 

A partir dos dados do estudo piloto foram coletadas amostras de 

conveniência, levando-se em conta os meses de maio a setembro, na transição 

sazonal entre o outono e o inverno, com mudanças de temperaturas que variaram 

entre 20ºC e 33ºC.  

Os locais de coleta foram categorizados entre secos e úmidos de acordo com 

a característica física de cada local. Foram considerados secos, quando a coleta de 

poeira era realizada em superfície totalmente livre de qualquer tipo de líquido e 

vestígios de umidade, e foram considerados úmidos, quando no local a superfície 

pesquisada estava úmida ou molhada com algum tipo de substância líquida, 

principalmente poças de água. Algumas vezes a coleta foi realizada ao redor de 

poças de água, próxima de jardins úmidos, e torneiras, e outras vezes a coleta de 

poeira foi no local molhado, como piso ao redor de valetas com água parada e 

bebedouros. 

Amostras foram coletadas de locais que foram considerados secos, como a 

rampa da escadaria que dá acesso às salas de aula, que fica alocada internamente 

ao prédio e não sofrem ação ambiental direta, como ventos e chuvas. De locais que 

foram considerados úmidos, como a rampa do estacionamento dos funcionários que 

dá acesso à catraca da guarita de entrada no campus Dom Idílio José Soares, 

durante o período de chuvas, pois, às vezes, acumula água. Esta rampa por sua 

vez, apesar de estar dentro do prédio da universidade, fica exposta aos fatores 

climáticos constantemente. De local seco como a entrada principal do campus Vila 
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Nova, que apesar de uma pequena cobertura, também fica exposta a mudanças 

climáticas, pois na sua continuidade forma-se um corredor descoberto. E de local 

úmido que dá acesso à piscina do mesmo campus, que apesar de ser um local 

totalmente fechado, na parte interna do prédio, está constantemente úmida devido à 

temperatura ajustada da piscina, que fica elevada entre 37 e 40ºC, para as práticas 

dos tratamentos fisioterápicos.  

Os pontos de coleta foram distribuídos aleatoriamente, de acordo com a 

freqüência de transição das pessoas, e separados em quatro grandes locais em 

cada campus. No campus Dom Idílio, foram escolhidos estes locais: prédio dos 

laboratórios; pátio da cantina; áreas de acesso somente aos funcionários; e áreas de 

acesso aos alunos e funcionários. No campus Vila Nova, estes locais: Unisantoslab; 

áreas comuns do prédio; setor de fisioterapia; setor de psicologia. 

 

4. 2. 1. Campus Dom Idílio José Soares 

 

O prédio dos laboratórios não envolve somente os laboratórios onde ocorrem 

as aulas práticas das diversas disciplinas distribuídas nos diversos cursos, mas 

compreende todas as áreas comuns do prédio como, escadarias, banheiros, 

elevador, corredores, passarelas, bem como algumas salas de aula, salas de 

estudo, salas - laboratórios para realização de pesquisas, como a sala de iniciação 

científica – e um auditório.  Neste prédio, somente o andar térreo, que possui duas 

áreas de acesso, pode sofrer ação direta das mudanças ambientais, como o vento, 

que também pode alterar a composição das poeiras dos pisos neste local. Pois, o 

primeiro andar, que também possui um corredor de acesso ao prédio de salas de 

aula, como uma passarela, fica constantemente fechado, sem janelas. O segundo 
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andar é praticamente igual ao primeiro andar, não possui janelas e não possui 

passarela. 

No pátio da cantina estão locais como, xérox, livraria, praça de alimentação, 

cantina, escadarias e rampa de acesso às salas de aula, orelhões, posto bancário e 

caixas de atendimento automático, e a capela. Este local possui duas entradas que 

ficam ao lado do prédio da Reitoria, que podem sofrer ação direta do vento. Em uma 

delas está uma porta de vidro que permanece aberta durante o dia justamente para 

arejar o ambiente. 

Áreas de acesso somente aos funcionários incluem estacionamento, sala de 

cartão de ponto digital, elevador e escadaria do prédio da reitoria, porta de entrada 

do setor de transporte da faculdade, sala dos professores. Estes locais são 

diversificados entre si. Alguns deles sofrem ação climática direta, como temperatura 

elevada com a exposição ao sol, ação das chuvas e dos ventos, por não ter uma 

cobertura, como é o caso do estacionamento, e outros locais que são cobertos, são 

internos, mas transitam um grande número de funcionários e que consequentemente 

carregam poeira nos calçados, de um lado a outro. 

Áreas de acesso aos alunos e funcionários compreendem todas as outras 

áreas ainda não mencionadas como, saguão da entrada principal da faculdade, 

biblioteca, secretaria acadêmica na parte externa, elevador panorâmico, corredores, 

praças com jardins, etc. A grande maioria destes locais é interno e com cobertura, 

acontecendo a transição de pessoas da mesma forma que nos outros locais já 

mencionados, e outros, como os jardins, são locais descobertos, e mais úmidos, 

principalmente próximo da terra e da vegetação.  

Os locais das amostras foram escolhidos de acordo com a exposição e a 

quantidade de pessoas circulantes durante todos os períodos do dia. 
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De acordo com o local de coleta foi estabelecido um número de amostras. As 

amostras foram numeradas em ordem crescente de 01 a 100, para os quatro 

grandes locais escolhidos. 

Na primeira e segunda coleta foram obtidas as amostras de 01 a 20 que 

estavam distribuídas, randomicamente, pelo prédio dos laboratórios. Estas 20 

primeiras amostras foram coletadas de locais como, chão de banheiro, pisos 

internos próximos às entradas dos laboratórios, escadarias fechadas com pequenas 

janelas, e piso do elevador. 

Na terceira coleta foram coletadas mais dez amostras, de 21 a 30, porém 

estas foram distribuídas pelas áreas de acesso somente aos funcionários, como a 

sala onde funciona o cartão de ponto digital que registra a entrada e a saída dos 

funcionários no período de trabalho, áreas de acesso aos alunos e funcionários, 

como a praça com jardins que divide os dois prédios, o de sala de aulas e o de 

laboratórios, e pátio da cantina, envolvendo locais não só do atendimento da própria 

cantina, mas, locais como piso abaixo dos orelhões e piso dos caixas automáticos 

do posto bancário.  

Na coleta de número quatro, as amostras de número 31 a 40 estavam 

dispostas entre o pátio da cantina e as áreas de acesso aos alunos e funcionários 

como, porta da secretaria acadêmica, porta do elevador panorâmico que dá acesso 

ás salas de aula e á alguns auditórios, porta da biblioteca, catraca da entrada 

principal do prédio, etc. 

Na quinta coleta, as amostras de 41 a 50 estavam entre o prédio dos 

laboratórios e as áreas de acesso aos alunos e funcionários. Dentre os locais das 

amostras coletadas estavam pisos descobertos próximos a jardins, piso ao redor de 

valeta com água parada proveniente da lavagem de materiais utilizados em aula 
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prática, dentro de um dos laboratórios, e, a superfície de um bebedouro, próximo ao 

ralo de escoamento da água, onde permanece constantemente úmido. 

Já na sexta coleta foram obtidas 30 amostras, compreendidas entre os 

números 51 e 80, e estas estavam distribuídas dentre os quatro locais já 

mencionados anteriormente. Foram coletadas de pisos das escadarias, da porta de 

elevador, e da porta de laboratório, considerados pontos de coletas internos, sem 

exposição ambiental direta, e, locais que podem sofrer ação ambiental como, 

catraca do estacionamento, pisos próximos de alguns jardins, corredores externos 

que ladeiam os prédios e pisos ao redor de valetas de escoamento de água das 

chuvas. 

Na sétima e última coleta deste campus foram obtidas as amostras 81 a 100, 

alocadas entre o pátio da cantina e as áreas de acesso somente aos funcionários. 

Alguns dos locais podem sofrer ação de ventos, devido a porta de vidro que isola o 

local das ações ambientais externas, ficar constantemente aberta para arejar o pátio 

da cantina. Nestes locais estão incluídos: o piso do balcão de atendimento à xerox, o 

piso onde estão as mesas da cantina, o piso do caixa da cantina e a porta de 

entrada da capela. 

 As amostras de poeira foram coletadas e armazenadas em tubos de ensaio, 

com o auxílio de um swab (tipo de cotonete de algodão) esterilizado, descartável e 

seco. Estes tubos foram devidamente numerados, e alocados em estantes, 

contendo solução salina para amebas, solução de Page (KROGSTAD, et al.1991; 

DE CARLI, 2001; IREZÁBAL, 2005). Foram transportados em uma bandeja plástica, 

ao laboratório, para posterior análise. 
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4.2. 2. Campus Vila Nova 

  

 O Unisantoslab é um laboratório de análises clínicas da universidade, atende 

não só a funcionários, professores e alunos, como presta serviço terceirizado para 

algumas firmas e atende também a população em geral.  

 Está dividido em setores como: recepção, copa, banheiros, sala de coleta de 

sangue, sala de triagem dos materiais biológicos, secretaria, sala de administração, 

sala de faturamento, sala de microbiologia, sala de parasitologia, sala de lavagem e 

esterilização dos materiais, sala de análises clínicas e todo o seu entorno e acessos. 

As áreas comuns do prédio envolvem tanto a entrada principal do campus, os 

corredores laterais, as escadarias, o elevador, os banheiros e o bebedouro principal.  

O setor de fisioterapia compreende: recepção, salão principal para 

atendimento a comunidade, com aparelhos e aparatos específicos para técnicas de 

fisioterapias, salas de atendimento individualizado, sala dos fisioterapeutas 

professores e estagiários, sala de reuniões, sala de hidroterapia ortopédica, 

banheiros e vestiários femininos e masculinos, corredor que dá acesso à piscina, e 

toda a área que envolve a mesma, e sala de exame médico.  

O setor de psicologia está distribuído em dois andares: um deles apresenta 

uma sala grande de espera, a recepção que atende os agendamentos da 

comunidade, algumas salas de atendimento, corredor interno, copa e bebedouro, e 

sala dos psicólogos; no outro andar, um corredor com várias salas de atendimento. 

Os locais da amostragem foram escolhidos de acordo com a exposição das 

pessoas circulantes e que carregam em seus calçados poeiras dos pisos para 

qualquer local que se desloquem, durante os períodos de atendimento que vai das 7 

às 18 horas.  
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De acordo com o local de coleta foi estabelecido um número de amostras. As 

amostras foram numeradas em ordem crescente de 01 a 100, como as amostras 

coletadas no campus Dom Idílio José Soares, e foram distribuídas dentre os quatro 

grandes locais escolhidos. 

As coletas foram feitas em dois dias. No primeiro dia foram coletadas as 

amostras de 01 a 50 que estavam distribuídas, randomicamente, pelo Unisantoslab, 

algumas áreas comuns do prédio e parte do setor de fisioterapia, como: entrada 

principal, recepção do laboratório de análises clínicas, box de atendimento ao 

paciente, salão principal para atendimento aos pacientes, que são locais internos, 

secos e sem exposição ambiental, e, escadarias e porta do elevador no andar 

térreo, também locais secos, porém com exposição ao vento. Locais internos, porém 

úmidos como o piso em baixo do bebedouro, e a sala ortopédica de hidroterapia.  

No segundo dia foram coletadas as amostras de 51 a 100, estando estas 

distribuídas pelo restante do setor de fisioterapia, por todo o setor de psicologia e 

outras áreas comuns do prédio, como: Entrada principal do campus, entrada para a 

administração do prédio, locais secos podendo sofrer alterações devido ação de 

ventos e chuvas; porta de acesso á clínica de psicologia, piso interno da recepção 

da clínica de psicologia, porta da sala da coordenação do setor de psicologia, e sala 

dos psicólogos, locais secos e internos, protegidos da ação ambiental; corredor de 

acesso à piscina, vestiários, piso ao redor do bebedouro no setor de psicologia, e o 

ralo de escoamento da água do mesmo bebedouro, locais úmidos, porém sem 

exposição ambiental. 

As amostras de poeira foram coletadas da mesma maneira que as amostras 

no campus Dom Idílio José Soares: utilizando-se tubos de ensaio, com o auxílio de 

um swab (tipo de cotonete de algodão) esterilizado, descartável e seco. Estes tubos 



40

foram devidamente numerados, e alocados em estantes, contendo solução salina 

para amebas, solução de Page, sendo transportados em uma bandeja plástica, ao 

laboratório. 

 

4. 3. Procedimentos  

 

Entre os meses de maio e setembro de 2007, foram feitas 9 coletas de 

amostras de poeiras de várias áreas de dois campi da Universidade Católica da 

cidade de Santos, o campus Dom Idílio José Soares e o campus Vila Nova. Foram 

coletadas 100 amostras de poeira, de forma aleatória, de 4 locais escolhidos do 

campus Dom Idílio José Soares: 35 amostras do prédio dos laboratórios; 22 

amostras do pátio da cantina; 17 amostras das áreas de acesso somente aos 

funcionários; e 26 amostras das áreas de acesso aos alunos e funcionários. E foram 

coletadas mais 100 amostras de poeira, da mesma forma que no campus supra 

citado, de outros 4 locais escolhidos do campus Vila Nova: 23 amostras do 

Unisantoslab; 18 amostras de áreas comuns no prédio; 35 amostras do setor de 

fisioterapia; e 24 amostras do setor de psicologia. 

Cada amostra de poeira foi coletada com auxílio de um swab esterilizado, 

descartável e seco. Os swabs foram colocados em tubos de ensaio contendo 

solução salina de Page para amebas, foram comprimidos contra a parede interna 

dos mesmos e em seguida foram descartados. Este mesmo material foi deixado em 

repouso por até 24 horas em temperatura ambiente, para posterior análise.  

Este procedimento utilizado a fim de encontrarmos estruturas típicas de 

amebas de vida-livre, através de poeiras coletadas e colocadas na solução salina de 

Page, apresenta incerteza, pois a extração destes organismos não é garantida. 
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Porém, na tentativa de isolamento destes protozoários, esta solução de Page foi 

transferida para outro tubo de ensaio contendo nutrientes apropriados para o 

crescimento e desenvolvimento dos mesmos.   

Para o isolamento das amebas foi utilizado ágar não nutriente a 1,5%, 

preparado com a solução salina de Page (DE CARLI, 2001; IREZÁBAL, 2005), 

volume de 5ml, e a este agar foi acrescido 50µl de caldo BHI ou solução de Page 

previamente enriquecida com E. coli ATCC 25922, viva, com crescimento de 18 a 

24h, preparados em tubos de ensaio de 15cm X 150mm com tampa de aço inox. Foi 

colocada em cada tubo já identificado com o número das amostras, a solução 

deixada em repouso (figura 01). Estes foram incubados a uma temperatura em torno 

de 37ºC durante o período de até 20 dias. 

 

 

 

             Figura 01 – Material preparado para incubação em estufa bacteriológica. 
 

 

A verificação do crescimento amebiano e o estudo de suas características 

foram feitas a cada 2 dias colocando-se 50!l do sedimento, de cada tubo, entre 
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lâmina e lamínula, e observado com 400X de aumento em um microscópio óptico 

comum. 

As amostras que negativaram após 14 dias de incubação foram descartadas. 

As amostras positivas foram subcultivadas para novos tubos contendo 5ml do 

ágar não nutriente inclinado, também inoculado com a mesma bactéria, onde se 

acrescentou desta vez, 500!l do sedimento de solução salina contendo crescimento 

amebiano. 

A identificação das amebas foi feita através da observação de formas císticas 

e trofozoíticas baseadas em critérios morfológicos e pelo movimento típico de cada 

ameba.  

 

4. 4. Análise laboratorial 

 

A análise foi realizada no laboratório experimental, situado no prédio dos 

laboratórios, no campus Dom Idílio José Soares, da Universidade Católica de 

Santos. 

Para a realização do experimento foram utilizados equipamentos como 

balança analítica e semi-analítica; agitador magnético com aquecimento; capela de 

fluxo laminar com lâmpada ultravioleta; autoclave; estufa bacteriológica; refrigerador; 

e microscópio.  

As amostras foram semeadas com a bactéria E. coli e manipuladas dentro de 

uma capela de fluxo laminar, previamente submetida à ação da luz ultravioleta, por 

um período de 15 minutos, com a finalidade de trabalhá-las num ambiente mais 

esterilizado. 
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Para esterilização dos materiais e preparo dos meios de cultura foi utilizada 

autoclave a 121º C a 1 atm de pressão por 15 minutos. E para descarte de materiais 

contaminados, como os tubos cultivados e sem crescimento amebiano, foi utilizada 

autoclave por 30 minutos. 

O desenvolvimento e a manutenção do crescimento amebiano foram feitos à 

temperatura em torno de 37º C em uma estufa bacteriológica. 

A solução salina de Page usada para a coleta das poeiras dos pisos, após 

preparada foi acondicionada à temperatura aproximada de 4º C, em refrigerador, 

juntamente com os tubos contendo o meio de cultura agar não nutriente. 

 

5. Resultados 

 

5.1. Análise dos dados 

 
 A ocorrência das amebas de vida-livre, observada dentre as 200 amostras 

coletadas em locais aleatórios da Universidade escolhida, foi expressiva.  

Em geral a positividade para as amebas de vida-livre dos gêneros 

Acanthamoeba e Naegleria, investigados no campus Dom Idílio José Soares (CDI) 

foi de 39%, e no campus Vila Nova (CVN) foi de 17%. Sendo 15% de positividade 

para o gênero Acanthamoeba, 8,5% para o gênero Naegleria, e 4,5%  para ambos. 

Totalizando 28%  de positividade para estas amebas. 

O gráfico 01 demonstra a positividade das amebas de vida-livre, dos dois 

gêneros escolhidos, encontrada nos dois campi estudados.  
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Gráfico 01: Percentagem das amostras positivas para os gêneros Acanthamoeba e 
Naegleria, coletadas nos dois campi escolhidos da universidade. 
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 No campus Dom Idílio José Soares, das 100 amostras analisadas, 39 

apresentaram-se positivas através da observação de estruturas císticas e 

trofozoíticas, caracterizadas pela morfologia e pela forma de locomoção.  

 Para o gênero Acanthamoeba a positividade encontrada foi de 19% (quadro 

01) e para o gênero Naegleria foi de 12% (quadro 02), sendo que em 8%  das 

amostras (quadro 03) foram encontrados os dois gêneros mencionados. 

Quadro 01: Número e percentual de amostras positivas para amebas do gênero 
Acanthamoeba, coletadas em diferentes locais no campus Dom Idílio José Soares. 

Gênero Acanthamoeba 

CDI*
Locais coletados Nº % ** 

Prédio dos laboratórios 4 21
Área de acesso aos alunos e funcionários 4 21
Área de acesso somente aos funcionários 6 31,5

Pátio da cantina 5 26,5
Total 19 100

* Campus Dom Idílio José Soares 
** os valores percentuais foram aproximados 
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Quadro 02: Número e percentual de amostras positivas para amebas do gênero 
Naegleria, coletadas em diferentes locais no campus Dom Idílio José Soares. 
 

Gênero Naegleria 

CDI*
Locais coletados Nº %**

Prédio dos laboratórios 2 16,7
Área de acesso aos alunos e funcionários 5 41,6
Área de acesso somente aos funcionários 2 16,7

Pátio da cantina 3 25
Total 12 100

* Campus Dom Idílio José Soares 
** os valores percentuais foram aproximados 
 
 
Quadro 03: Número e percentual de amostras positivas para amebas dos dois 
gêneros Acanthamoeba e Naegleria, encontrados na mesma amostra, em diferentes 
locais no campus Dom Idílio José Soares. 
 
 

GênerosAcanthamoeba e

Naegleria

CDI*
Locais coletados Nº %

Prédio dos laboratórios 2 25
Área de acesso aos alunos e funcionários 3 37,5
Área de acesso somente aos funcionários 1 12,5

Pátio da cantina 2 25
Total 08 100

* Campus Dom Idílio José Soares 
 
 
A figura 02 ilustra a percentagem geral de positividade dos gêneros 

escolhidos, encontrada no campus supra mencionado.  
 

Negativo

Acanthamoeba

Naegleria

Ambos

8%12%
61%

19%

Figura 02 - AVL no campus Dom Idílio José Soares 
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No campus Vila Nova, das 100 amostras analisadas, 17 apresentaram-se 

positivas através da observação de estruturas císticas e trofozoíticas, caracterizadas 

pela morfologia e pela forma de locomoção.  

Para o gênero Acanthamoeba a positividade encontrada foi de 11% (quadro 

04) e para o gênero Naegleria foi de 5%  (quadro 05), sendo que em apenas 1%  

(quadro 06) das amostras foram encontrados os dois gêneros pesquisados. 

Quadro 04: Número e percentual de amostras positivas para amebas do gênero 
Acanthamoeba, coletadas em diferentes locais no campusVila Nova. 

Gênero Acanthamoeba 

CVN*
Locais coletados Nº %**
Unisantoslab 2 18

Áreas comuns do prédio 4 36,5
Setor de fisioterapia 4 36,5
Setor de psicologia 1 9

Total 11 100

* Campus Vila Nova 
** os valores percentuais foram aproximados 
 
 
 
Quadro 05: Número e percentual de amostras positivas para amebas do gênero 
Naegleria, coletadas em diferentes locais no campus Vila Nova. 

Gênero Naegleria 

CVN*
Locais coletados Nº %
Unisantoslab 0 0

Áreas comuns do prédio 1 20
Setor de fisioterapia 3 60
Setor de psicologia 1 20

Total 05 100

* Campus Vila Nova 
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Quadro 06: Número e percentual de amostras positivas para amebas dos dois 
gêneros Acanthamoeba e Naegleria, encontrados na mesma amostra, em diferentes 
locais do campus Vila Nova. 

Gêneros Acanthamoeba e

Naegleria

CVN*
Locais coletados Nº %
Unisantoslab 0 0

Áreas comuns do prédio 1 100
Setor de fisioterapia 0 0
Setor de psicologia 0 0

Total 01 100
 
* Campus Vila Nova 
 

A figura 03 ilustra a percentagem geral de positividade dos gêneros 

escolhidos, encontrada no campus supracitado. 

 

Acantham oeba

Naegleria

Am bos

Negativos

1%
5%11%

83%

Figura 03 - AVL no campus Vila Nova 
 

 Analisando-se a ocorrência das amebas de vida-livre dos gêneros 

Acanthamoeba e Naegleria, por campus estudado, observamos que no campus 

Dom Idílio José Soares a positividade foi bem maior que a do campus Vila Nova.  

As figuras 04 e 05 representam estruturas císticas e trofozoíticas com 

características morfológicas para o gênero Acanthamoeba, e as figuras 06 e 07 para 

o gênero Naegleria.
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Figura 04 – Morfologia típica de cistos de Acanthamoeba spp. (400X). 

 
 

 

          

Figura 05 – Formas trofozoíticas de Acanthamoeba spp. (400X). 
 
 
 
 

 

Figura 06 - Trofozoíto característico de Naegleria spp. (400X). 
 

 
 

 

 

Figura 07 - Cistos de aegleria spp. (400X). N
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Foram observadas amostras positivas para as amebas dos dois gêneros 

Acanthamoeba e Naegleria, tanto em locais considerados secos quanto em locais 

considerados úmidos (quadro 07). 

Quadro 07: Resultado da presença de amebas de vida-livre, nas amostras de 
poeiras coletadas em cada campus pesquisado, e a característica do local. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Amostras 

CDI* CVN**

Positivas Negativas Positivas Negativas

Local Úmido 07 16 07 11
Local Seco 32 45 10 72

Total*** 39 61 17 83

* Campus Dom Idílio José Soares 
** Campus Vila Nova 
*** Não houve relação estatisticamente significativa entre as amostras e a localidade. 
 

Não se observou correlação entre as temperaturas ambientais nos dias de 

coleta, a sazonalidade, nas transições entre outono, inverno e primavera, e a 

positividade das amostras.  

As temperaturas variaram pouco, e em sua grande maioria permaneceram 

entre 20 e 26º C, sendo que no último dia de coleta a temperatura aproximou-se dos 

33º C. Em todas as coletas realizadas foram obtidas positividades para os dois 

gêneros pesquisados. 

O Gráfico 02 demonstra a relação entre a variação da temperatura ambiental, 

a sazonalidade e a positividade da amostragem. 
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Gráfico 02: Variação da temperatura ambiental durante os meses de coleta, e a 
percentagem da ocorrência das amebas de vida-livre dos gêneros escolhidos. 
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6. Discussão 

 

 A idéia central desta pesquisa foi a de realizar um estudo descritivo sobre a 

ocorrência das amebas de vida-livre (AVL), dos gêneros Acanthamoeba e Naegleria,

verificando a presença destes protozoários, através da observação de suas 

estruturas morfológicas características, em ambientes internos, onde circulam 

pessoas aparentemente saudáveis.  

 Os resultados apresentados demonstraram a ocorrência de amebas de vida-

livre dos gêneros escolhidos nos dois campi pesquisados. 

 Na literatura são raras as pesquisas realizadas sobre a ocorrência das 

amebas de vida-livre em ambientes internos, então vale ressaltar que esta é uma 

pesquisa pioneira na cidade de Santos, em ambientes internos e com uma 

população circulante aparentemente saudável, onde se verificou a presença destas 

amebas ambientais que possuem interesse médico, e que podem se comportar 

como parasitas oportunistas e causarem doenças. 

 A cidade de Santos apresenta o maior índice pluviométrico da Baixada 

Santista, com chuvas distribuídas durante todo o ano, alcançando média anual de 

2.540mm. A presença do Oceano Atlântico e a proximidade da Serra do Mar 

favorecem o clima litorâneo de transição, quente e úmido, justificando a distribuição 

das chuvas. As temperaturas apresentam registros extremos com máximas próximas 

a 40°C e mínimas inferiores a 10°C, sendo a temperatura média anual em torno de 

20°C, típica de clima tropical. Outra característica importante da região é a alta 

umidade relativa do ar, com média anual de 75% (ROCHA, 2007). 
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 O clima da região e a umidade relativa do ar são propícios para a proliferação 

de muitas espécies de fungos e leveduras e de outros microrganismos, que podem 

servir de alimento para estes protozoários comensais e ubiquitários, principalmente 

as amebas do gênero Acanthamoeba, que podem ser encontradas em ambientes 

extremos.  

 Devido a este fato climático, a metodologia referenciada por diferentes 

autores (DE CARLI, 2001; SILVA & ROSA, 2003; IREZÁBAL, 2005; CARLESSO, 

2007), depois de testada, foi modificada para que os resultados não fossem 

contaminados por fungos, e ficassem prejudicados.  

Meios de cultura utilizados para a incubação e crescimento amebiano, foram 

colocados em tubos de ensaio, ao invés das placas de Petri, para se reduzir a área 

de superfície inoculada, melhorar o armazenamento e a incubação da amostra, e se 

evitar o ressecamento prévio do agar que foi observado quando colocado nas 

placas, e submetidos a temperatura de aproximadamente 37ºC, pelo período de até 

07 dias.  

Além disso, para aumentar a positividade e também evitar o ressecamento do 

agar quando os tubos foram incubados em estufa bacteriológica, a solução de Page 

usada na coleta das amostras foi transferida para estes tubos, mantendo-os sempre 

úmidos no período de incubação. Esta técnica assegurou a positividade das 

amostras até o término do período de 20 dias, de verificação do crescimento 

amebiano.  

 Não foi observada, na literatura revisada, relação significativa entre as 

temperaturas ambientais e a ocorrência das amebas de vida-livre.  

Não foi relacionada à presença destas amebas, no ambiente universitário, 

com as possíveis doenças que podem causar.  
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Não foi realizado estudo comparativo entre a presença das amebas de vida-

livre em ambientes internos com indivíduos aparentemente saudáveis, e nem com 

indivíduos doentes ou com a imunidade comprometida.  

A amostragem não foi distribuída igualmente nos 9 dias de coletas realizadas, 

portanto não houve relação significativa entre as temperaturas ambientais nos dias 

de coleta, a sazonalidade, nas transições entre outono, inverno, e primavera, e a 

positividade das amostras.  

A quantidade de amostras coletadas, que foi baseada em outros estudos 

realizados em ambientes internos, é relativamente pequena para se obter uma 

análise estatística significativa.  

Entre as 200 amostras coletadas das poeiras de diversos recintos da 

Unisantos, verificou-se uma maior ocorrência de cistos e trofozoítas de 

Acanthamoeba spp., provavelmente por serem, conhecidamente, amebas 

comensais, ubiquitárias e com grande distribuição ambiental (solo, poeira, água, 

plantas), e por serem consideradas mais resistentes a ação dos desinfetantes 

utilizados na limpeza da universidade e a variações ambientais. 

 Os cistos e trofozoítas de Naegleria spp. também foram encontrados, porém 

com menor freqüência em ambos os campi, talvez por estarem associados a locais 

úmidos e quentes, e as amostras terem sido, em sua grande maioria, coletadas em 

locais secos. Seus cistos e trofozoítas são pouco resistentes à dessecação e a ação 

de desinfetantes, fazendo com que apareçam menos em ambientes mais secos ou 

sujeitos a desinfecções periódicas (CARLESSO, 2007). 
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Em duas das amostras foi possível observar a forma flagelar do trofozoíta de 

Naegleria fowleri, confirmando-se a espécie, devido somente esta do gênero, 

apresentar flagelos para locomoção, em uma de suas fases da vida.  

Em sua grande maioria, as amostras positivas coletadas nos locais secos 

foram obtidas em locais de grande circulação de pessoas e grande acúmulo de 

poeiras, alguns destes locais sofrem ação ambiental direta, por estarem expostos e 

descobertos, e outros estão protegidos nas imediações internas dos prédios, como: 

piso da porta do elevador panorâmico, que dá acesso às salas de aula e aos 

auditórios; piso da rampa e das escadarias que dão acesso aos mesmos locais; 

pisos das catracas que dão acesso à entrada e a saída da Universidade; piso de 

baixo dos orelhões; piso dos caixas automáticos do posto bancário; piso da entrada 

da capela; piso da entrada de cada campus; recepção e sala de espera da clínica de 

fisioterapia que atende diariamente a comunidade.  

As amostras positivas coletadas nos locais considerados úmidos, algumas 

estavam expostas à ação ambiental e, outras, protegidas nos ambientes internos 

dos campi. Porém, foi observado que na sua maioria, estas amostras positivas foram 

coletadas próxima aos jardins do campus Dom Idílio. Esta observação pode estar 

relacionada não só com a umidade destes ambientes que ajuda a proliferar mais 

fungos e bactérias, que servem de alimento para as amebas de vida-livre, como pela 

presença de insetos que podem servir de veículo para estes protozoários. A 

presença de matéria orgânica, que também serve como fonte de nutrientes, 

existente nos jardins e em suas proximidades, também pode estar relacionada com 

a presença destes organismos. E a ação do vento que também é responsável pela 

formação e circulação de poeiras no ambiente. No campusVila Nova, a maioria das 

amostras positivas estava relacionada com ambientes muito úmidos e alguns 
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molhados, como: piso dos chuveiros do vestiário feminino e do chuveiro da piscina; 

piso de baixo do bebedouro localizado no setor de fisioterapia; ralo de escoamento 

de água do bebedouro localizado no setor de psicologia; 

O encontro de amebas patogênicas no ambiente constitui somente um 

indicador da possibilidade de aquisição da parasitose. São pouco conhecidos os 

fatores que condicionam a ocorrência de infecção e doença. Para Page (1976), é 

evidente que muitas cepas não são patogênicas, ou muitas pessoas não são 

vulneráveis, ou circunstâncias especiais são necessárias para que ocorram as 

alterações patogênicas (SILVA & ROSA, 2003). 

 Apesar dos campi serem limpos e lavados diariamente, utilizando-se produtos 

desinfetantes como o cloro, que provavelmente é administrado na concentração e 

quantidade adequada e satisfatória, foram encontradas 28%  de amostras positivas 

em sua totalidade. Muñhoz, et al. (2003) indicam que determinadas concentrações 

de cloro administradas em piscinas, não são eficazes contra algumas espécies de 

amebas de vida-livre, e que existe uma concentração inicial do cloro adequada para 

matar as formas císticas (mais resistentes) das amebas. 

 A positividade encontrada para estas amebas pode variar. A distribuição 

destas amebas não é homogênea, e depende de diversos fatores como: a biologia 

destes protozoários; o tipo de solos e pisos pesquisados; os tipos de desinfetantes e 

quantidade utilizada em cada área; a freqüência da limpeza de cada área; o acúmulo 

de poeiras e de substâncias orgânicas; a circulação de pessoas que carregam 

poeiras nos calçados. 

Os resultados obtidos neste estudo ambiental podem ser comparados com 

alguns autores que estudaram AVL em ambientes internos hospitalares. 
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No ano de 2003, Silva & Rosa, com a finalidade de observar a ocorrência de 

AVL, dos gêneros Acanthamoeba e Naegleria, coletaram 132 amostras de poeiras 

em dois hospitais, da cidade de Presidente Prudente (SP), um hospital universitário 

e um hospital estadual. Obtiveram como percentual de positividade 45,5% para o 

gênero Acanthamoeba e 3,8% para o gênero Naegleria.  

Carlesso et al., publicaram em 2007, um estudo sobre a presença de AVL em 

um hospital público da cidade de Porto Alegre (RS). Coletaram 135 amostras de 

poeiras e biofilmes de 15 diferentes ambientes hospitalares, e obtiveram 35% de 

positividade, sendo que 34% foram positivas para amebas com aspectos 

morfológicos do gênero Acanthamoeba. 

Uma freqüência bem maior do que a nossa, foi constatada por Giazzi (1996), 

quando estudou a prevalência das AVL em vários locais na cidade de Araraquara 

(SP), onde coletou um número bem menor, de 23 amostras de poeira, obtendo um 

percentual de positividade de 86,9% para o gênero Acanthamoeba, e 39,1% de 

positividade para o gênero Naegleria.  

Os nossos resultados demonstrando uma freqüência relativamente 

considerável de AVL em ambientes internos, onde circula um grande número de 

indivíduos aparentemente saudáveis, parece não diferir muito daqueles obtidos em 

ambientes hospitalares. É possível que a freqüência de AVL ambiental esteja 

exclusivamente na dependência do número de indivíduos circulantes nesse 

ambiente e, como conseqüência, o encontro de AVL em ambientes internos, pode 

ser utilizado para avaliar a saúde ambiental. Somando-se a isso, esses protozoários 

constituem-se em importantes reservatórios para bactérias potencialmente 

patogênicas, oferecendo uma boa oportunidade para o biomonitoramento do 
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ambiente. Na continuação deste trabalho espera-se direcionar esforços para 

comprovar essa idéia. 
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8. Anexos  

 
Anexo 1:  Preparação do meio de cultivo de Page para amebas de vida-livre.  
 
 
Solução salina de Page 10X (SP):  

Cloreto de sódio (NaCl) 60 mg 
Sulfato de magnésio (MgSO4.7H2O) 2 mg 
Fosfato sódico, dibásico (Na2PO4H) 71 mg 
Fosfato potássico, monobásico 
(KPO4H2) 

68 mg 

Cloreto de cálcio (CaCl2.2 H2O) 2 mg 
Agua bidestilada 500 ml 

Fonte: IREZÁBAL, 2005. 

 
 
 
Anexo 2:  Preparação do meio agar não nutriente contendo solução salina de 
Page para amebas de vida-livre.  
 

Agar não nutriente de Page (Meio de Page):  

SP, solução de Page 10X 50 ml 
Bacto-Agar, Difco 7,5 g 
Água bidestilada 450 ml 

Fonte: IREZÁBAL, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 


